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Prefeitura de Ouro Preto entrega casas 
populares em Cachoeira do Campo

MARIANAMARIANA recebe alto valor 
de investimento para 
retomada  econômica 
da Bacia do Rio Doce

Peterson Bruschi GEOVANNA LOPES / Revisão:VICTOR STUTZ

Gestão do prefeito Angelo Oswaldo já entregou mais de 150 casas no bairro Vila Alegre

A Prefeitura de Ouro Preto realizou 
nesta sexta-feira (19) a entrega de 17 
unidades habitacionais do Residencial 
Vila Alegre, em Cachoeira do Campo. 
Com a conclusão desta etapa, o em-
preendimento chega a 155 casas entre-
gues, fortalecendo a política habitacio-
nal do município.

A cerimônia contou com a presen-
ça do prefeito Angelo Oswaldo, da vi-
ce-prefeita Regina Braga, do secretário 
de Governo, Yuri Marçal, do secretário 
de Cultura e Turismo, Sebastião Eva-
sio, da representante dos beneficiários, 
Marcele Meire, do gerente de Habita-
ção, Pedro Moreira, do deputado esta-
dual Leleco Pimentel e dos vereadores 
Titão e Kuruzu.

Segundo o gerente de Habitação, 
Pedro Moreira, a entrega representa 
mais uma etapa concluída pelo progra-
ma. “Hoje completamos 155 casas do 
Residencial Vila Alegre, um resultado 
de muito trabalho e parceria para garan-
tir moradia às famílias ouro-pretanas”, 
destacou.

A vice-prefeita Regina Braga tam-
bém comemorou essa conquista: “Eu 
acompanho essa luta desde o começo, 
sei que não é fácil, então estou muito 
feliz pela entrega desse trabalho fan-
tástico.” O prefeito Angelo Oswaldo 
acrescentou: “A demanda da casa pró-
pria é muito importante, por isso sem-
pre foi uma prioridade para nós. Conse-
guir entregar essas 17 moradias no dia 
de hoje é uma grande felicidade”.

Investimento e conclusão das obras
O Residencial Vila Alegre come-

çou a ser executado a partir de uma 
parceria entre a Prefeitura de Ouro 
Preto e o Governo Federal, firmada em 
2007. Inicialmente, a previsão era de 
que a maior parte dos recursos viesse 
da União.

Com a retomada do Programa Um 
Teto é Tudo e a necessidade de conclu-
são das obras, o município ampliou sua 
contrapartida e investiu aproximada-
mente R$ 8 milhões para finalizar as 59 
unidades desta etapa.

Seleção das famílias
As famílias beneficiadas foram de-

finidas por meio de chamamento públi-
co, seguindo os critérios da Lei Munici-
pal nº 1.328/2023. O processo recebeu 
cerca de 650 inscrições, com mais de 
500 famílias consideradas elegíveis.

A entrega marcou um momento de 
emoção para os novos moradores. Ma-
ria Helena Xavier comemorou a con-
quista: “Não tenho nem palavras para 
agradecer a Deus e a todas as pessoas 
envolvidas nessa luta. Foram muitos 
anos no aluguel, mas hoje é muita ale-
gria e felicidade.”

Luciene da Conceição também ce-
lebrou a nova fase: “É uma luta de uma 
vida inteira. É um recomeço de vida, 
tanto meu quanto da minha filha. Passei 
por muitas coisas para chegar até aqui e 
estou muito feliz.”

Marco Antônio Pinto agradeceu o 
apoio recebido. “Hoje muitas pessoas 
têm o direito de ter sua moradia, sua 
própria casinha para chamar de sua. É 
só vitória.”

Avanços do programa 
habitacional

Desde o início da atual gestão, o 
Programa Um Teto é Tudo já atendeu 
92 famílias, sendo 59 com casas pró-
prias, 32 com indenizações definitivas 
e uma com requalificação habitacional. 
Também foram entregues 130 títulos 
de propriedade, com previsão de mais 
100 neste ano.

Para 2026, a Prefeitura prevê a en-
trega de 21 casas em Antônio Pereira e 
novas reformas habitacionais.
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Ouro Preto 315 anos: apresentações 
da Orquestra Ouro Preto, Duda Beat 
e Mumuzinho são confirmadas

MARCOS DELAMORE

A programação em comemoração ao aniversário de Ouro 
Preto contará com uma série de atrações musicais para celebrar 
a história e a cultura do município. Entre os destaques estão 
os shows da Orquestra Ouro Preto, da cantora Duda Beat e 
do cantor Mumuzinho, que prometem levar ao público uma 
programação diversificada.

As apresentações terão início no dia 7 de julho, a partir das 
21h, com uma noite dedicada à mistura de diferentes linguagens 
musicais. A Orquestra Ouro Preto, ao lado da cantora pernam-
bucana Duda Beat, será responsável por abrir a programação, 
em uma combinação que reúne a tradição da música instrumen-
tal com o pop e o eletrônico.

Dando continuidade às celebrações, no dia 8 de julho, 
aniversário de Ouro Preto, também às 21h, o público poderá 
acompanhar a apresentação de Mumuzinho. O artista chega 
para encerrar a programação de grandes shows com um reper-
tório marcado pelo samba e pelo pagode, ritmos que embalam 

os moradores e visitantes.Com atrações 
que transitam entre o clássico e o popular, 
a programação de aniversário destaca a di-
versidade cultural de Ouro Preto e celebra 
a trajetória de uma das cidades históricas 
mais importantes do país.



O LIBERAL Ed.1683 - Sexta-feira, 26 de junho/2026

oliberalinconfidentes.com.br
2

A Região dos Inconfidentes, integrada por três grandes ci-
dades — Itabirito, Ouro Preto e Mariana — e mais de 30 dis-
tritos e povoados, passará por um novo e amplo processo de 
desenvolvimento econômico e social nos próximos quatro anos. 
E precisa se preparar, desde já, para enfrentar e qualificar-se 
para este novo momento de crescimento e expansão urbana e 
populacional, além do aumento dos fluxos de visitantes. Estas 
são as perspectivas e desafios que se apresentam para a re-
gião, segundo previsões já apresentadas e que analisam vários 
fatores impactantes do desenvolvimento regional. E o primeiro, 
e mais importante, é a duplicação da BR‑356, que se inicia entre 
dois e três anos.

Região turística, com cidades vindas dos anos finais do sé-
culo XVII, com patrimônios históricos e culturais que represen-
tam atrativos cada vez mais buscados por visitantes, já vive um 
crescimento extraordinário decorrente de vários outros fatores 
que, nos últimos anos, determinaram um já reconhecido e vi-
vido movimento populacional. E não só pelos atrativos turísti-
cos, mas pela expressão econômica das três grandes cidades, 
como também por sua vocação educacional, de lazer e de vida 
saudável em seus distritos e povoados, que apresentam boas 
condições de lazer e vida interiorana em contato com a natureza 
e os atrativos ambientais que a região também oferece.

O que se espera das gestões municipais para enfrentarem 
este novo momento de desenvolvimento, ampliação de deman-
das públicas, de serviços e qualificada recepção e atendimento 
a visitantes? Esta é a questão que já se coloca e que é um de-
safio urgente para evitar colapsos urbanos. A adequação dos 
serviços públicos, melhor recepção e orientação a visitantes, 
soluções para o trânsito urbano e espaços para estacionamen-
to, estímulos aos prestadores de serviços na recepção turística, 
na hotelaria, na alimentação, nos serviços de orientação quanto 
aos atrativos turísticos, novas e adequadas orientações quanto 
à recepção e condução de fluxos turísticos, questões de segu-
rança patrimonial e de pessoas. E muito mais.

São iniciativas que já se colocam, até porque os fluxos de vi-
sitantes vêm aumentando muito nos últimos anos, em decorrên-
cia do aumento do poder aquisitivo da população brasileira e da 
elevação dos hábitos de viagem — sobretudo de curta distância 
— em constante crescimento nos últimos anos, por força tam-
bém da maior disponibilidade dos automóveis familiares e do 
asfalto. Há que se considerar ainda a proximidade territorial da 
Região dos Inconfidentes, a menos de 90 km de Belo Horizonte 
e de outras grandes cidades da Região Sudeste brasileira, o 
que constitui fator concorrencial de maior importância.

É preciso, desde já, que se inicie um diálogo construtivo 
entre as Prefeituras de Itabirito, Ouro Preto e Mariana para 
enfrentamento solidário desta nova realidade. Como serão en-
frentadas as questões decorrentes das obras de duplicação da 
BR‑356? Poderão opinar sobre o projeto de engenharia e obras 
de intervenção e as repercussões para a população? Participa-
rão de comitê executivo com poder de decisão? O que poderão 
oferecer para minimizar impactos a moradores? E várias outras 
questões em obra complexa pela topografia montanhosa e já 
urbanizada.

E, finalmente, seria bom motivo para iniciar um diálogo coo-
perativo entre as três cidades — e não só sobre a rodovia e a 
obra de duplicação — mas sobre o planejamento necessário e 
comum para a boa acolhida dos novos fluxos turísticos e, cer-
tamente, dos novos investimentos empresariais que a região 
receberá nos próximos anos, pelas vantagens territoriais e pela 
maior competitividade de acesso que passará a apresentar.
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A Região dos Inconfidentes A Região dos Inconfidentes 
terá um novo ciclo de crescimentoterá um novo ciclo de crescimento Pogust Goodhead

MARIANA

BHP desmente boatos e lança página 
oficial sobre ação coletiva no Reino Unido

A Justiça de Minas Gerais de-
terminou que o escritório britânico 
PGMBM interrompa o uso da marca 
“Pogust Goodhead” em atividades 
realizadas no Brasil. A decisão limi-
nar foi proferida pela 1ª Vara Empre-
sarial de Belo Horizonte nesta quinta-
-feira (18), pela juíza Claudia Helena 
Batista, após ação apresentada pela 
empresa Pogo Gestões e Serviços 
Corporativos.

Segundo a decisão, o grupo 
deverá retirar a marca de todos os 
meios de comunicação direcionados 
ao público brasileiro, incluindo sites, 
redes sociais, endereços eletrônicos, 
documentos, materiais institucionais, 
apresentações, eventos e demais ati-
vidades comerciais ou jurídicas.

A determinação judicial estabe-
lece ainda que a remoção das refe-
rências à marca seja feita no prazo de 
cinco dias úteis. Em caso de descum-
primento, poderá haver aplicação de 
multa a ser definida pela Justiça.

No processo, a Pogo Gestões 
afirma possuir o direito exclusivo de 
utilização da marca “Pogust Goo-

dhead” no Brasil e sustenta que o 
escritório britânico teria mantido o 
uso do nome sem autorização. A em-
presa argumenta que a identificação 
comercial continuou sendo utilizada 
em materiais e ações relacionadas ao 
atendimento de atingidos pela tragé-
dia de Mariana.

Entre os documentos apresen-
tados na ação está uma ata notarial 
que, segundo a empresa, registra a 
presença da marca em convites, co-
municações e materiais de eventos 

realizados em cidades afetadas pelo 
rompimento da barragem de Fundão, 
como Mariana, Governador Valada-
res e Colatina, no Espírito Santo.

A autora também questiona a 
utilização de endereços eletrônicos 
associados ao nome da marca, ale-
gando que a situação poderia gerar 
dúvidas entre clientes e pessoas en-
volvidas no processo de reparação 
dos danos causados pelo desastre.

Ao analisar o pedido, a magistra-
da considerou que havia elementos 
suficientes para a concessão da tute-
la de urgência. A decisão destacou a 
proteção prevista na legislação bra-
sileira ao titular do registro de uma 
marca e apontou risco de confusão 
caso o uso continuasse durante a dis-
puta judicial.

O caso faz parte de um conflito 
mais amplo envolvendo a operação 
brasileira ligada ao escritório britâni-
co e empresas que atuavam no supor-
te jurídico e administrativo aos atingi-
dos pelo rompimento da barragem de 
Fundão, em Mariana.

As empresas GHL Brasil Gestão 
Sociedade Limitada e Pogo Gestões 
e Serviços Corporativos já haviam 
recorrido à Justiça após relatarem 
dificuldades relacionadas ao acesso a 
documentos e recursos administrati-
vos da operação no país.

A disputa ocorre enquanto o 
Pogust Goodhead move, no Reino 
Unido, uma ação coletiva contra a 
mineradora BHP em busca de inde-
nizações para atingidos pela tragédia 
de 2015, que provocou impactos em 
comunidades da bacia do Rio Doce.

O Jornal O Liberal Inconfiden-
tes procurou o escritório para um 
posicionamento acerca da decisão 
judicial. A empresa não retornou até 
o fechamento da matéria.

A BHP Brasil divulgou esclareci-
mentos após a circulação de informa-
ções falsas nas redes sociais sobre su-
postos valores mínimos de indenização 
na ação coletiva que tramita no Reino 
Unido. Segundo a empresa, não existe 
qualquer decisão judicial que fixe pa-
gamentos de R$ 120 mil, e o próprio 
escritório Pogust Goodhead, que repre-
senta os requerentes brasileiros, negou 
ter produzido estudo com esse teor.

Para ampliar a transparência, a 
BHP criou uma página dedicada ao 
processo, com dados verificados e atu-
alizações oficiais: bhp.com/acaoUK. 
A empresa reforça que interessados 
devem buscar orientação jurídica qua-
lificada e evitar conteúdos não oficiais.

A ação coletiva corre na Justiça 
inglesa desde 2018. Em novembro de 

2025, a High Court concluiu a Fase 1, 
reconhecendo a responsabilidade da 
BHP pelo rompimento da barragem de 
Fundão com base na legislação brasi-
leira. A Corte também validou acordos 
de indenização firmados no Brasil, o 
que deve levar à descontinuação de 
cerca de 240 mil pedidos no processo 
estrangeiro. Recursos da empresa fo-
ram negados.

A Fase 2, prevista para abril de 
2027 a março de 2028, analisará casos 
de teste e questões gerais sobre causa-
lidade e danos. A Corte não concederá 
compensações automáticas após essa 
etapa. Uma Fase 3, ainda sem data, 
tratará do cálculo individual das indeni-
zações, o que não deve ocorrer antes de 
2029. Cada requerente precisará com-
provar perdas específicas.

A BHP alerta que nenhum tribunal 
estrangeiro definiu quem será indeniza-
do, valores ou metodologia de cálculo. 
Estimativas divulgadas por terceiros 
não têm respaldo judicial e algumas já 
são alvo de questionamento na Justi-
ça brasileira. Paralelamente, segue em 
funcionamento no Brasil o Programa de 
Indenização Definitiva (PID), previsto 
no Novo Acordo do Rio Doce, homolo-
gado pelo STF em 2024. Entre fevereiro 
de 2025 e março de 2026, mais de 303 
mil indenizações foram pagas, somando 
R$ 11,2 bilhões. O programa foi reaber-
to em maio de 2026 e recebe novos pe-
didos até 1º de julho, com informações 
disponíveis em samarco.com/indeniza-
cao. A BHP, sediada na Austrália, é acio-
nista de 50% da Samarco Mineração 
S.A., operadora da barragem de Fundão.
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Mariana: Governo Federal anuncia investimento bilionário 
para retomada econômica rural da Bacia do Rio Doce

MARCOS DELAMORE

A cidade de Mariana foi palco, 
nesta segunda-feira (22), do anúncio 
de um novo pacote de investimen-
tos do Governo Federal destinado 
às comunidades rurais afetadas pelo 
rompimento da barragem de Fundão, 
em 2015. Ao todo, serão aplicados 
R$ 1,3 bilhão em medidas voltadas 
à retomada econômica, recuperação 
produtiva e desenvolvimento susten-
tável da Bacia do Rio Doce.

O evento “Rio + Doce Rural” 
aconteceu no Centro de Convenções 
Alphonsus de Guimarães e contou 
com a presença da ministra de De-
senvolvimento Agrário e Agricultura 
Familiar (MDA), Fernanda Machia-
veli, da presidenta da Anater, Loroa-
na Santana, do prefeito de Mariana, 
Juliano Duarte, de representantes do 
poder público estadual e municipal, 
além de moradores das comunidades 
impactadas pelo desastre ambiental e 
integrantes de movimentos sociais.

“Mariana recebe um evento do 
Governo Federal. Estamos falando 
do Anexo 5 do acordo, no qual os 
recursos anunciados serão investi-
dos em várias ações, dentre elas a 
regularização fundiária de todas as 
propriedades rurais e agricultores 
familiares, que, através desse regis-

tro, vai permitir tanto os produtores 
rurais, como agricultores, a busca-
rem recursos para investimento nas 
suas propriedades. Também tivemos 
grandes anúncios para cooperativas, 
associações, entidades, para o for-
talecimento da economia de toda a 
bacia do Rio Doce. Agradecemos ao 
Governo Federal, mais uma vez, por 
estar em Mariana e fazer esses anún-
cios para o nosso território”, afirmou 
Juliano Duarte.

Investimentos na 
Bacia do Rio Doce

As ações fazem parte do Novo 
Acordo do Rio Doce e foram apre-
sentadas pelo Ministério do Desen-
volvimento Agrário e Agricultura 
Familiar e pela Agência Nacional de 
Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Anater). 

O investimento contempla uma 
série de iniciativas voltadas ao forta-
lecimento dos agricultores familiares 
e à reconstrução das atividades eco-
nômicas no campo. Entre as medidas 
previstas estão projetos de recupera-
ção ambiental e produtiva, regulari-
zação fundiária, apoio a povos e co-
munidades tradicionais, incentivo à 
produção agroecológica e ações para 
ampliar a geração de renda. “Faze-
mos jus à luta e ao sofrimento de cada 
família, reparando todos os danos 

que foram causados. É o desenvolvi-
mento rural que chega. É a reparação 
que chega. É retomada econômica 
para todos os municípios”, enfatizou 
a ministra Fernanda Machiaveli.

O pacote também inclui inves-
timentos em estruturas de apoio à 
produção rural, como fortalecimento 
de cooperativas, agroindústrias, mer-
cados locais, viveiros, produção de 
sementes e iniciativas de inovação 
tecnológica para o campo.

Para a integrante da Comissão de 
Atingidos pela Barragem de Fundão 
(CABF), Mônica dos Santos, “a re-
paração será integral, quando aqueles 
que sofreram danos, forem reconhe-
cidos como protagonistas para sua 
própria história”, disse.

Ela ainda afirmou que “depois de 
quase onze anos, as comunidades não 
querem mais promessas. Querem ver 
resultados. Queremos ser ouvidas. 
Queremos participar das decisões. E 
queremos que a reparação aconteça 
de forma justa, integral e com digni-
dade. As comunidades atingidas que-
rem respeito, participação e garantia 
de direitos”, revelou Mônica.

RIO + DOCE RURAL
O Novo Acordo do Rio Doce, 

por meio “Rio + Doce Rural”, tem 
por objetivo fortalecer os territórios 
atingidos pela maior tragédia socio-

ambiental da história do Brasil. Será 
destinado 1,73 bilhão para reparação 
da Bacia do Rio Doce.

“Um compromisso coletivo para 
que todos os atingidos e atingidas 
sejam devidamente reconhecidos. 
Reafirmamos o compromisso de 
continuar construindo coletivamente, 
porque, isso sim, é um compromisso 
coletivo”, frisou Loroana Santana, 
presidenta da Anater.

Projetos
●Programa de Retomada Econô-

mica Rural - R$ 1,3 bilhão;●Programa 
de Transferência de Renda (PTR-Ru-
ral) - R$ 418,7 milhões para 14.667 
agricultoras e agricultores familiares; 
●Assessoria Técnica Independente 
(ATI) - R$ 492,5 milhões em contra-
tos; mais de 100 mil pessoas assesso-
radas; ●Povos e Comunidades Tradi-

cionais - Garimpeiros Tradicionais e 
Faiscadores - R$ 4,5 milhões; ●Re-
gularização fundiária e ambiental com 
FESTI/UFES - R$ 316,1 milhões; 
●Recuperação de Solos (ProDoce) 
com MAPA - R$ 125,4 milhões; 
●Retomada Econômica Agroecoló-
gica de 52 assentamentos de Reforma 
Agrária - R$ 49,9 milhões; ●Flores-
tas Produtivas com Barraginhas - R$ 
100,8 milhões; ●Semear Digital com 
Embrapa - R$ 30 milhões; ●Plano de 
Desenvolvimento Integrado da Bacia 
do Rio Doce com IPEA/UFMG - R$ 
2,2 milhões; ●Projeto Fortalecimento 
Comunitário do Quilombo de Gestei-
ra - R$ 7,8 milhões; ●Quintais Pro-
dutivos para Mulheres atingidas - R$ 
57,9 milhões; ●Projeto Agroindústrias 
e Mercados Cooperativos - R$ 186,7 
milhões.

Marcos Delamore
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A importância do perdãoA importância do perdão

Valdete 
Braga

O perdão é um dos gestos mais profundos e transformadores 
que o ser humano pode oferecer, tanto ao outro quanto a si mesmo. 
Perdoar não significa esquecer o que aconteceu ou aceitar a dor 
como algo justo, mas sim escolher não carregar o peso do ressen-
timento. É um ato de libertação.

Guardar mágoa é como segurar algo que machuca continua-
mente. Com o tempo, este sentimento pode crescer, afetando 
pensamentos, emoções e até relações futuras. O perdão, por ou-
tro lado, rompe este ciclo. Ele não apaga o passado, mas muda a 
forma como lidamos com ele.

Perdoar exige coragem. Nem sempre é fácil abrir mão da dor, 
especialmente quando fomos profundamente feridos. No entanto, 
ao perdoar, damos um passo em direção à paz interior. Não é um 
ato instantâneo, exige etapas como compreender a dor, aceitar o 
que aconteceu, e finalmente, decidir soltar. Em alguns casos, isto 
pode exigir distância, reflexão, e até recomeços internos.

Muitas vezes, perdoar é difícil porque estamos presos à ideia 
de justiça ou à necessidade de reconhecimento do erro por parte 
do outro. No entanto, o verdadeiro perdão não depende da atitude 
de quem nos feriu, mas de nossa disposição em seguir em frente. 
Quando perdoamos, não estamos absolvendo o outro, e sim cui-
dando de nós mesmos.

O ressentimento consome a tranquilidade e endurece o co-
ração. Na maioria das vezes, não percebemos isto e vamos nos 
embrutecendo, sem nos darmos conta. Não notamos que ficamos 
presos ao passado, e isso só nos prejudica. Revivemos a situação, 
relembramos as palavras que nos feriram, sentimos de novo a dor, 
como se tudo ainda estivesse acontecendo.

Quando conseguimos perdoar, passamos a olhar para o pas-
sado sem sofrimento. Aprendemos a transformar a dor em cresci-
mento, em maturidade, em consciência, e entendemos que todos 
somos falhos, inclusive nós mesmos.

O perdão é também um ato de libertação pessoal. Ao liberar o 
outro, também nos libertamos da prisão emocional que nos man-
tém ligados ao sofrimento. Esse processo não é fácil e exige muita 
maturidade, porque em muitas das vezes, exige reconhecermos 
nossas próprias fragilidades e limitações.

Além disto, o perdão fortalece relações. Em qualquer tipo de 
convivência humana, conflitos são inevitáveis, e a nossa capaci-
dade de dialogar, compreender e perdoar é que mantêm os laços 
saudáveis e duradouros. Sem o perdão, pequenas falhas podem 
se transformar em grandes rupturas, criando confrontos desneces-
sários.

Enfim, perdoar é um presente silencioso que damos a nós mes-
mos. É escolher viver com mais leveza, abrir espaço para novos 
começos e permitir que a vida siga adiante, sem o peso do que já 
passou.

Transporte público: bairros Santa Rita de 
Cássia e Cabanas, em Mariana, ganham 
reforço de dois novos ônibus

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)99790-8169

GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES
Esperança 
de Vida

UFOP – ICEB, Campus Universitário Morro do 
Cruzeiro – Ouro Preto

3ª e 5ª 
das 08:00 às 10:00h

Ouro Preto 
Feliz

Rua Padre Faria 359, Casa de Cultura  
CEP:35406-159

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h

Paz e Amor Rua São Pedro, 20 – E. E. Juventina Drummond, 
Morro Santana – Ouro Preto CEP: 35406-328

3ª e 6ª das 
19:30h às 21:30h

Vila Rica Rua Prefeito Washington Dias, 80,
 Barra - Ouro Preto - CEP: 35400-243

2ª, 4ª, 6ª 
das 19:30h às 21:30h  

Mariana 
Tudo Azul

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana 
CEP: 35420-009

2ª, 4ª e Sábado 
das 19:30h às 21:30h

Cachoeira 
da Paz

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – Cachoeira do 
Campo CEP 35410-000

Domingo – 9:00h

Santa Rita R. São Vicente, 71, Salão São Vicente de Paula 
– Santa Rita de Ouro Preto CEP: 35419-970

Domingo das 
14:00h às 16:00h

MARCOS DELAMORE

O Empreendimento MG MINERAÇÃO DE TOMBOS 
LTDA, nos termos do art. 30 da Deliberação Normativa Copam 
nº 217, de 2017, torna público que solicitou à Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Prote-
ção Ambiental a Licença Ambiental Simplificada (LAS-RAS) 
para as atividades A-02-06-2 - Lavra a céu aberto - Rochas or-
namentais e de revestimento; A-05-04-6 - Pilha de rejeito/estéril 
de rochas ornamentais e de revestimento, pegmatitos, gemas e 
minerais não metálicos; e A-05-05-3 - Estrada para transporte 
de minério/estéril externa aos limites de empreendimentos mi-
nerário, Classe II, conforme solicitação da Prefeitura Municipal 
de Mariana nº 9691/2025, localizada no Sítio Olaria, S/N, Zona 
Rural, Cachoeira do Brumado – Mariana / MG.

O sistema de transporte público 
de Mariana, em Minas Gerais, rece-
beu dois novos ônibus que passam a 
integrar a frota de veículos da opera-
ção urbana do município. A Prefeitu-
ra Municipal apresentou os carros na 
manhã desta quarta-feira (24).

Os veículos foram adquiridos 
pela empresa Transcotta, responsável 
pela operação do serviço, e serão uti-
lizados especialmente nas linhas San-
ta Rita de Cássia e Cabanas. 

Durante o ato de apresentação, 
o prefeito Juliano Duarte (PSB) afir-
mou que a entrega representa um 
avanço importante na política de 
transporte da cidade. “O que é públi-
co pertence ao povo. Ônibus novo, 
gratuito e de qualidade precisa ser 
preservado por todos nós e seguire-
mos trabalhando para que as políti-
cas públicas cheguem de verdade na 
ponta e melhorem a vida da nossa 
população”, afirmou o prefeito. 

Os novos ônibus contam com 
motores Euro 6, tecnologia que re-

duz significativamente a emissão de 
poluentes. Além disso, são de grande 
porte e dispõem de elevador e espaço 
adequado para pessoas cadeirantes.

Os ônibus integram o programa 
Tarifa Zero, uma política pública de 
gratuidade no transporte público co-
letivo. De acordo com a administra-
ção municipal, a iniciativa representa 

economia dentro de casa, oportuni-
dade para quem precisa se deslocar 
todos os dias e mais acesso ao traba-
lho, à escola, à saúde, ao comércio, à 
cultura e aos serviços públicos. 

A ampliação da frota busca au-
mentar a capacidade de atendimento 
e melhorar as condições de desloca-
mento dentro da cidade.

Decisão do TSE deve provocar 
mudança na Câmara de Mariana

MARCOS DELAMORE

O cenário político de Mariana 
volta a sofrer uma reviravolta após 
decisão do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), proferida nesta segun-
da-feira (22). A relatora, a ministra 
Estela Aranha, deu provimento ao re-
curso especial eleitoral do Ministério 
Público Eleitoral, medida que deve 
resultar na perda definitiva do man-
dato do vereador Gilberto Mateus 
Pereira, eleito em 2024.

O parlamentar Tikim Mateus 
havia obtido, anteriormente, uma li-
minar do Tribunal Regional Eleitoral 
de Minas Gerais (TRE-MG), que 
assegurava a sua permanência no 
cargo até a análise completa dos re-
cursos. No entanto, a relatora acolheu 
os argumentos do Ministério Público 
Eleitoral e destacou que a suspensão 
dos direitos políticos produz efeitos 
imediatos a partir do trânsito em jul-
gado da condenação, datado de 29 de 
janeiro de 2025.

O caso
O caso teve início após a conde-

nação de Tikim Mateus pelo crime de 
descumprimento de ordem da Justiça 
Eleitoral. Segundo o processo, ele 
deixou de atender a uma determina-
ção judicial que exigia a remoção de 
propaganda eleitoral irregular publi-
cada nas redes sociais durante o pe-
ríodo eleitoral de 2024.

A sentença estabeleceu pena de 
três meses de detenção, posterior-
mente convertida em prestação pecu-
niária equivalente a dois salários-mí-
nimos, além do pagamento de dez 
dias-multa.

Tal entendimento diverge da 
posição adotada pelo TRE-MG, que 
havia considerado que o cumprimen-
to integral da pena poderia afastar os 
efeitos da condenação sobre o exercí-
cio do mandato.

Ao reformar a decisão do tribu-
nal regional, o TSE ressaltou que a 
recuperação dos direitos políticos 
após o cumprimento da pena não tem 

o poder de restaurar um mandato já 
extinto. Segundo a Corte, a perda do 
mandato de vereador ocorre auto-
maticamente quando a condenação 
criminal transita em julgado, não 
havendo possibilidade de restabeleci-
mento do cargo após o cumprimento 
da pena.

A Corte também reforçou que 
a Câmara Municipal não tem poder 
para deliberar sobre a manutenção 
ou não do mandato. Nesse contexto, 
o Legislativo exerce apenas um pa-
pel administrativo, responsável por 
declarar oficialmente a vacância do 
cargo. Ao dar provimento ao recurso 
apresentado pelo Ministério Público 
Eleitoral, o tribunal restabeleceu a de-
cisão da Justiça Eleitoral de primeira 
instância e determinou o envio ime-
diato de ofício à Câmara de Mariana 
para que seja formalizada a perda do 
mandato do vereador.

“Ante o exposto, dou provimen-
to ao recurso especial, com base no 
art. 36, § 7o, do Regimento Interno 
do Tribunal Superior Eleitoral, para 
reformar o acórdão recorrido e res-
tabelecer a determinação original do 
Juízo da execução no sentido de se 
expedir ofício à Câmara Municipal 
de Mariana/MG para que declare 
imediatamente a perda do manda-

to de vereador de Gilberto Mateus 
Pereira”, concluiu a ministra Estela 
Aranha.
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SENAI e Prefeitura de 
Itabirito abrem inscrições 
para cursos gratuitos de 
qualificação profissional

Patrulha Agrícola apoia 
produção de silagem 
em propriedades rurais 
de Itabirito

Itabirito lamenta a morte do guarda 
municipal Wagner Penido

Fotografias 
em geral

Revelação de 
fotos de Celular

VICTÓRIA OLIVEIRA

VICTÓRIA OLIVEIRA

GCM Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Guarda Civil Municipal de Itabirito comunicou, na última sexta-feira (19), 
o falecimento do guarda municipal Wagner Gonçalves Penido, aos 53 anos. Reco-
nhecido pelo comprometimento com a segurança pública e pelo trabalho desen-
volvido ao longo de mais de duas décadas na corporação, Penido deixa familiares, 
amigos, colegas de profissão e a comunidade itabiritense enlutados.

Em nota oficial, a Guarda destacou a trajetória do servidor e o legado construí-
do durante os anos de atuação. “Construiu uma história marcada pelo compromis-
so, pela lealdade e pelo exemplo. Mais do que exercer a função de guarda muni-
cipal, ensinou o verdadeiro significado da profissão: servir com honra, coragem, 
respeito e dedicação ao próximo”, afirmou a corporação.

Naturalmente conhecido por muitos moradores da cidade, Wagner estudou em 
escolas de Itabirito e manteve a forte ligação com o município em seu trabalho. 
Nas redes sociais, a publicação da Guarda recebeu diversas manifestações de pesar, 
com mensagens que ressaltam sua postura profissional, seu compromisso com o 
serviço público e a amizade cultivada ao longo dos anos.

A nota oficial de falecimento da GCM não informa a causa da morte. No en-
tanto, segundo informações que circulam na comunidade, o falecimento não esteve 
relacionado ao exercício de suas atividades profissionais, tendo ocorrido por causas 
naturais. A Guarda Civil Municipal ressaltou ainda a dedicação e o exemplo deixa-
dos por Wagner durante sua carreira, destacando sua contribuição para a segurança 
da população e para a formação de colegas de trabalho.

Aos familiares e amigos, ficam as condolências e a solidariedade.

Produtores rurais de Itabirito têm contado com o 
apoio do Programa Patrulha Agrícola para a produção 
de silagem, alimento utilizado para garantir a nutrição 
do gado durante os períodos de estiagem. A iniciativa, 
desenvolvida pela Prefeitura por meio da Secretaria de 
Agronegócio e Desenvolvimento Rural, oferece maquiná-
rio e suporte técnico para auxiliar os produtores na prepa-
ração e armazenamento do alimento.

O serviço pode atender a cerca de 700 proprietários 
rurais do município e busca reduzir os impactos da dimi-
nuição das chuvas sobre a atividade pecuária. A silagem 
permite armazenar grandes volumes de capim e outros 
alimentos, formando uma reserva estratégica para os 
meses de menor disponibilidade de pastagens.

Recentemente, o produtor Constantino Braga, da Fa-
zenda do Carioca, na região da Mata, utilizou o serviço 
para a produção de silagem. A operação envolveu o corte 
do capim, o processamento do material por uma colhedo-
ra e a compactação no silo com auxílio de trator.

Segundo o produtor, além de facilitar a execução do 
trabalho, o programa contribui para reduzir os custos da 
atividade. “Paguei R$ 53 por hora por máquina. No mer-
cado, o custo chegaria a cerca de R$ 220 por hora por 
máquina”, afirmou.

Além da disponibilização dos equipamentos, equipes 
técnicas realizam visitas às propriedades para avaliar as 
condições de acesso, orientar os produtores e planejar as 
etapas necessárias para a execução do serviço. De acor-
do com a Secretaria de Agronegócio e Desenvolvimento 
Rural, 18 produtores já foram atendidos neste ano, totali-
zando cerca de 210 horas de serviços prestados e mais 
de mil toneladas de silagem produzidas em propriedades 
localizadas nas regiões da Serra da Jaguara, Portões, 
Bonsucesso, Cruz das Almas, Cardoso e no distrito de 
São Gonçalo do Bação.

Estão abertas, a partir desta quinta-feira (25), as inscrições 
para cursos gratuitos de qualificação profissional oferecidos 
por meio de uma parceria entre a Prefeitura de Itabirito e o 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI). A 
iniciativa disponibiliza vagas em diferentes áreas de formação 
para moradores que desejam ampliar conhecimentos, desen-
volver novas habilidades e fortalecer o currículo profissional.

As vagas são limitadas, com turmas entre 20 e 25 alunos, e 
os cursos serão realizados nos períodos da tarde e da noite. As 
matrículas poderão ser feitas presencialmente entre os dias 25 
de junho e 1º de julho de 2026, no SENAI Itabirito, localizado 
na Rua João Pinheiro, nº 895, bairro Santa Efigênia.

Os cursos oferecidos são Fundamentos de Saúde e Segu-
rança do Trabalho, Assistente Administrativo, Trilha – Eletri-
cista de Instalações Elétricas Prediais, Trilha – Informática e 
Aplicativos de Escritório/Planilhas Eletrônicas em Excel e 
Trilha – Power BI.

O atendimento para matrícula será realizado das 8h às 19h. 
Para efetivar a inscrição, os candidatos deverão apresentar do-
cumento oficial de identificação com foto, CPF, comprovante 
de endereço atualizado (emitido há no máximo três meses) e 
comprovante de escolaridade, conforme os requisitos exigidos 
para cada curso.

No caso de candidatos menores de idade, será obrigatória 
a presença do pai, da mãe ou do responsável legal no momen-
to da matrícula.

Com duração média de cerca de um mês, os cursos ofe-
recem uma oportunidade de qualificação em áreas com de-
manda no mercado de trabalho. Além de contribuírem para o 
desenvolvimento de competências específicas, as formações 
podem representar um diferencial para quem busca o primeiro 
emprego, uma recolocação profissional ou o aprimoramento 
da carreira.

SENAI MT

Prefeitura de Itabirito promove 
atividades gratuitas de lazer 
neste domingo VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Itabirito realiza neste domingo (28) uma pro-
gramação gratuita voltada ao lazer e à convivência comunitária, 
com atrações para diferentes públicos em dois pontos da cidade.

No Complexo Turístico da Estação, a partir das 10h, acontece 
mais uma edição do tradicional Domingo é Dia de Banda, projeto 
que promove o encontro entre corporações musicais de Itabirito 
e de cidades da região. Desta vez, a apresentação reunirá a Cor-
poração Musical Santa Cecília de Itabirito e a Sociedade Musical 
Santa Cecília de Passagem de Mariana, proporcionando ao públi-
co uma manhã de música e valorização da cultura musical.

Quem passar pelo local também poderá visitar a biblioteca do 
Complexo da Estação, que estará aberta ao público e contará com 
venda de livros, ampliando as opções de lazer e acesso à cultura 
durante a programação. 

Já na Vila José Lopes, a Secretaria de Esporte e Lazer pro-
move mais uma edição do Domingo de Lazer, das 9h às 14h. A 
programação contará com atividades recreativas, brincadeiras e 
brinquedos infláveis para crianças e famílias. A ação será realiza-
da na Rua Miguel Ribeiro, nº 355, esquina com a Rua João Pedro 
Nolasco, e tem como objetivo oferecer momentos de diversão, 
integração e ocupação dos espaços públicos pela comunidade.

As atividades são gratuitas e abertas a toda a população.
Corporação Musical Lira Santo Antônio
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Marcas do passado: É comum ver internautas 
nas redes sociais pedindo a volta dos militares. É 
bom esclarecer sobre atos do regime de exceção 
que vivemos a partir de 1964. Vivi a época, era 

estudante, e senti na pele os efeitos da mordaça no direito de expressão.
Presenciei confronto entre estudantes e militares na Avenida Afonso 
Pena; vi prenderem, em Itabirito, o presidente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos, Regaldino Neto de Souza, e confiscar toda a documentação 
sindical. Um batalhão desfilou em nossas ruas para proceder à prisão 
do médico Antônio Castro Veado, simplesmente porque havia proferi-
do palestras no Rotary Club. O jovem Antônio Carlos, filho do músico 
Mata Pinto, foi chamado ao alto comando do Exército em Juiz de Fora 
para explicar o artigo publicado no jornal mimeografado que antecedeu 
ao “Esporte Urgente”, exaltando o Dia do Trabalhador. Participamos 
da organização do Festival da Canção, criação do Pe. Francisco Xavier, 
com apresentação do nosso relações públicas Hilton Malheiros. O fes-
tival só podia ser realizado depois da liberação, em Brasília, da censura 
das letras de todas as composições. A fundação do MDB pelos irmãos 
José Bastos e Geraldo B. Bittencourt, Raimundo Toledo, Luís Corradi, 
José Rosendo e tantos outros era vista como afronta, já que na cidade 
quase todas as lideranças políticas eram filiadas à Arena. As primeiras 
reuniões aconteceram nos porões da casa da Tia Lola, nas residências de 
Chico Marques, na Boa Viagem, ou do Sô Francisco, no Bairro Carioca.  
Tempos difíceis, em que o vizinho inoportuno muitas vezes era denun-
ciado como comunista. Geração que teve sonhos desfeitos. Músicas 
censuradas. Ídolos banidos. Sociedade com medo e direitos suspensos.  
Temos que agradecer ao idealismo e à perseverança de líderes como 
Ulysses Guimarães, Tancredo Neves e Teotônio Vilela, que conduziram 
o país ao caminho democrático.
Encontro que ecoa tradição: Quando a história sopra seus metais, a 
cidade para para ouvir. Neste domingo, duas centenárias se encontram: 
Banda Santa Cecília de Mariana e Banda Santa Cecília de Itabirito di-
videm o mesmo coreto, o mesmo fôlego e o mesmo espaço, tudo no 
Complexo Turístico da Praça da Estação.  E a partitura ganha verso: os 
escritores de Itabirito se unem à festa, transformando notas em narrativa. 
Aqui, cada compasso conta uma página da nossa cultura, e cada página, 
embalada pelo ritmo da Copa, vira memória viva.  Entrada gratuita: tra-
ga o ouvido, o coração e a torcida verde e amarela.
Para refletir: Nossas vidas começam a terminar no dia em que per-
manecemos em silêncio sobre as coisas que importam. (Martin Luther 
King)
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Maior arraiá de Minas Gerais: 
33ª Julifest alia cultura, gastronomia e 
grandes nomes da música em Itabirito

Quem gosta de tango, 
salsa, forró ou bolero tem 

programa certo nesta sexta. 
O projeto Andanças, em 

parceria com a Incomodança 
Danças de Salão, promove 
uma aula-show no Bistrô 4 
Estações a partir das 19h. 
Das 19h às 21h, o salão do 
restaurante recebe as aulas 
abertas do projeto. Depois, 
o espaço se transforma em 
pista de dança para quem 
quiser continuar a noite no 
ritmo. O encontro acontece 
no dia 26/6/26, no Bistrô 4 

Estações, com consumação 
mínima de R$ 50.

O clima julino tomará conta de 
Itabirito entre os dias 9 e 12 de julho, 
quando a Prefeitura realizará a 33ª 
edição do maior arraiá de Minas Ge-
rais: a Julifest de 2026. O evento, na 
Praça dos Inconfidentes, convidará o 
público a uma viagem pelas tradições 
regionais brasileiras, com o tema “Ju-
lifest – Brasil de Norte a Sul”. 

Nesta edição, a Julifest conta 
com patrocínios de Coca-Cola FEM-
SA Brasil, Grupo Avante, Ferro Puro 
Mineração e Terminal Ferroviário de 
Bação (TFB), além de apoio da Sou-
th American Ferro Metals (SAFM 
Mineração). 

Com entrada gratuita, a progra-
mação aliará quadrilhas, congado, 
roda de capoeira, atividades circenses 
e espaço infantil, além de shows com 
Paralamas do Sucesso, Michel Teló, 
Marvvila, Turma do Pagode e Fer-
nando & Sorocaba.  

As casinhas típicas das 18 asso-
ciações comunitárias participantes 
do tradicional concurso serão, mais 
uma vez, atração à parte na Praça dos 
Inconfidentes. No cardápio, destaque 
para o pastel de angu, patrimônio 
imaterial de Itabirito, ao lado de pra-
tos típicos como caldos, canjica, angu 
à baiana, feijão tropeiro e doces. 

Abertura com Paralamas 
do Sucesso

 Além do show com Paralamas 
do Sucesso, a noite de abertura con-
tará com quadrilha, desfile das candi-
datas a Rainha da 33ª Julifest e apre-
sentações da dupla Paulinho Sacra & 
Daniel B. e da Banda Fervilhou. 

Sextou no ritmo 
de Michel Teló

A sexta-feira de Julifest terá o re-
torno do sertanejo Michel Teló a Ita-
birito, além de apresentação de qua-
drilha e shows com as atrações locais 
Júlia Reis, Alisson & Denilson, Ri-

cercare Festa na Roça e Silvia Neiva. 
Pagode em dose 
dupla no sábado

No sábado, a festa começa à tar-
de. Além da dose dupla de pagode 
com Marvvila e Turma do Pagode, 
a programação contará com quadri-
lha, Urucum, Forrógaiato, Pirulito da 
Vila, Ana Ty, Vitão da Viola, Letícia 
Garcia, Forrólorota e Cléo Santos. 

Domingo de 
Fernando & Sorocaba

A 33ª Julifest chegará ao fim em 
domingo de programação recheada: 
congado, roda de capoeira, grupos de 
seresta, quadrilha e cortejo Circo Vo-
lante darão o tom cultural. No palco, 
além do show de encerramento com 
Fernando & Sorocaba, subirão Sergi-
nho Barbosa, Cachaça com Arnica, 
Tricaô e Ronei Costa & Fabiano. 

Academia Municipalista de Letras: Toda cidade que respeita 
sua memória sonha em ter uma academia de letras, porque 
é ali que a palavra ganha casa e a história ganha guardiões. 
Itabirito não é diferente. Nossos poetas e escritores, que há 
tanto tempo tecem a identidade deste chão, agora se orga-
nizam, e o projeto que está em pauta é mais que um sonho: 
é um compromisso com a cultura que nos forma. Em breve 

teremos novidades. Quando elas chegarem, não será só 
uma notícia: será um capítulo novo na literatura da cidade.

Sessão da Câmara Municipal em 1975 prestando homenagens

Arquivo Ivacy Simões
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concede Diplomas de 
Cidadania Honorária e 
Honra ao Mérito

7OURO PRETO

Reconhecendo anualmente trabalhos que engrandecem o município de 
Ouro Preto, realizados tanto por ouro-pretanos, quanto por cidadãos não 
naturais da cidade, a Câmara de Ouro Preto instituiu as homenagens de 
“Títulos de Cidadania Honorária” e “Diplomas de Honra ao Mérito”. Todos 
os agraciados foram indicados e aprovados pelos vereadores em Plenário. 
Neste ano, a Solenidade será realizada no próximo dia 3 de julho, semana 
que antecede o aniversário de Ouro Preto e da Câmara Municipal de Ouro 
Preto (em 8 de julho).

O Título de Cidadão Honorário tem como objetivo homenagear pessoas 
que contribuem para o desenvolvimento da cidade, tornando-os simbolica-
mente naturais de Ouro Preto.Em 2026, receberão a honraria: Adalclever 
Lopes; Gustavo Xavier Gariano; Jorio Coelho; Reinaldo Costa Balbino; 
Ricardo Machado Rabelo; Tiago Jeremias dos Anjos; Cláudio Vieira Lis-
boa; Luís Cláudio Gabriel; Cristiano Castelucci Arantes;Diogo Ribeiro dos 
Santos; Felipe Antônio Silva Fonseca; José Geraldo Veloso (In memoriam); 
Padre José Carlos de Rezende; Camila Hott Nunes Sena Marotta; Adelina 
Neves Pinto Coelho; Graciela Santos de Oliveira Rodrigues; Marco Antonio 
Arruda Amato; Gilmar Vieira; Sebastião Gonçalves Maciel; Felipe Comarela 
Milanez; Otávio José Lima Pereira; Paulo Henrique Iziliani; Emmanuel Le-
venhagen Pelegrini; Múcio Geraldo Gurgel; Cláudia Fortes da Silva Braga; 
Whelton Pimentel de Freitas; Márcio de Aguiar; e Roberto Guimarães Silva.

Já os Diplomas de Honra ao Mérito têm a finalidade de reconhecer pes-
soas ou entidades que realizam trabalhos de extrema importância, contri-
buindo para o desenvolvimento de Ouro Preto.

Este ano serão agraciados: Emmanuel Rezende (In memoriam); Grupo 
Bandeirantes Vektor; Lucas Carvalho Coelho; Leonardo Barbosa Godefroid; 
Sidne José Rossi;  José Augusto da Silva; Teresinha Isabel da Silva Cus-
tódio; Ana Claúdia de Oliveira e Campos; Christine Vianna Algarves Ma-
galhães; Paulo César Morais; Pedro Antônio Lisboa Lage; Marcos Antônio 
Queiroz; Richarle Renato Galdino da Silva; Gabriel Márcio Nahim Tropia; 
Reginato Fernandes dos Santos; Projeto Alzira; Cristiane Patrícia Souza Sil-
va; José Alexsandro de Carvalho Andrade; Bernardo Ramos Scarlatelli; Fer-
nando Davino Alves; Guarnição da Guarda Civil Municipal; Associação dos 
Cavaleiros Inconfidentes de Cachoeira do Campo - Clube do Cavalo; Fer-
nando Antônio Ansaloni Santos Silva; Conselho Tutelar; ONG AOPA - Asso-
ciação Ouropretana de Proteção Animal; Ciliete Rosa de Oliveira Santos; e 
Maria Tereza dos Santos. O evento acontece às 17h, no Centro de Artes e 
Convenções da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). A cerimônia 
é restrita a convidados, será transmitida ao vivo e estará disponível no canal 
oficial da Câmara Municipal de Ouro Preto no YouTube.

Primeira capela velório de Santa Rita 
já começa a se tornar realidade

Em breve, as famílias de Santa Rita de Ouro Preto terão 
um espaço preparado para acolher despedidas, homenagens 
e momentos de apoio entre amigos e familiares. A Prefeitura 
de Ouro Preto iniciou, nesta segunda-feira (22), as obras de 
implantação da primeira capela velório do distrito, ampliando 
a infraestrutura comunitária da localidade.

Neste primeiro momento, as equipes da Secretaria Muni-
cipal de Obras realizam os serviços de limpeza e preparação 
da edificação existente, que será reformada e adaptada para 
abrigar a nova estrutura.

A obra contempla a reforma geral do imóvel e a adequa-
ção dos ambientes às necessidades de uma capela velório mo-
derna, acessível e confortável. Entre as intervenções previstas 
estão a adequação do banheiro às normas de acessibilidade, a 
reforma da cozinha de apoio, a adaptação da sala de descanso 
para familiares, a reorganização do salão principal — que 
poderá funcionar em dois ambientes quando necessário —, 
além da revisão das instalações elétricas e hidrossanitárias e 
da renovação de revestimentos, pinturas e acabamentos.

Executada pela Secretaria Municipal de Obras, a inter-
venção tem como principal objetivo oferecer à comunidade 
um local adequado para a realização de velórios, proporcio-
nando mais acolhimento, privacidade e dignidade às famílias 
do distrito.

O secretário municipal de Obras, Franklin Evangelista, 
destacou a importância da obra para a comunidade. “Es-
tamos iniciando uma intervenção muito significativa para 
Santa Rita. A futura capela velório vai oferecer uma estrutura 
adequada, acessível e acolhedora para as famílias do distrito, 
garantindo mais conforto e dignidade em momentos de 
despedida”, afirmou. Ao final das obras, Santa Rita passa-
rá a contar com sua primeira capela velório, ampliando a 
infraestrutura comunitária do distrito e oferecendo um espaço 
preparado para acolher famílias e amigos em um dos momen-
tos mais delicados da vida.

VÍVIAN CHAGAS / Revisão:VICTOR STUTZ
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Clube do Cavalo recebe recursos para 
realização do Poeirão de Antônio Pereira

Ouro Preto lança edital Bolsa Atleta 2026 com 
investimento de R$ 300 mil em benefícios

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

MARCOS DELAMORE

A realização da segunda 
edição do Poeirão de Antô-
nio Pereira recebeu um im-
portante reforço financeiro. 
A Associação do Clube do 
Cavalo de Antônio Pereira 
(ACCAP) foi contemplada 
com uma emenda imposi-
tiva de R$ 75 mil destinada 
pelo vereador Wemerson Ti-
tão, recurso que será utiliza-
do na organização do evento 
marcado para os dias 3, 4 e 5 
de julho.

A entrega simbólica do 
repasse ocorreu na segun-
da-feira (22) e reuniu repre-
sentantes do poder público 
municipal, lideranças comunitárias e membros da diretoria da 
associação.

Os recursos foram viabilizados por meio do Programa 
Pró-Comunidade, iniciativa que busca fortalecer as associa-
ções locais e ampliar a capacidade dessas entidades de captar 
investimentos para projetos de interesse coletivo.

De acordo com Wemerson Titão, a destinação da emenda 
representa um incentivo à preservação das tradições culturais 
e ao fortalecimento das instituições comunitárias do distrito.

“Conseguimos trazer essa emenda impositiva para que 
mais um evento seja realizado com qualidade por meio do 
Clube do Cavalo. Gostaria de parabenizar o Programa Pró-
-Comunidade, o prefeito Angelo Oswaldo, a vice-prefeita Re-
gina Braga e o Clube do Cavalo, que tem realizado festas com 
muita qualidade. Destinamos essa emenda para fortalecer um 
evento que foi um grande sucesso em sua primeira edição e 
que neste ano será ainda melhor”, afirmou Titão.

O prefeito Angelo Oswaldo ressaltou que a participação 
ativa da comunidade tem fortalecido iniciativas capazes de 
gerar impactos positivos para a localidade e de impulsionar 
novos projetos para o distrito de Antônio Pereira.

“Quando há organização, os resultados aparecem. Quando 
a participação da comunidade é organizada, mais pessoas se 
envolvem e cada um traz a sua parcela de colaboração. Assim 
as coisas funcionam bem. Tenho percebido que Antônio Pereira 
está cada vez mais mobilizado, com mais entidades e mais pes-
soas participando da vida comunitária”, disse Angelo Oswaldo.

Já o secretário de Governo, Yuri Assunção, destacou a 
parceria entre o poder público e as entidades locais para ga-
rantir que os recursos cheguem às associações e possam ser 
aplicados em ações que promovam o desenvolvimento social, 
cultural e econômico da região.

“Quero agradecer ao vereador Titão pelo reconhecimento 
do Programa Pró-Comunidade. Recebemos o recurso e, em 
trabalho conjunto com o Clube do Cavalo, conseguimos viabi-
lizar esse repasse para a realização de uma festa tão importante 
para Antônio Pereira. Trata-se de uma emenda de R$ 75 mil 
destinada à associação para a realização do 2º Poeirão”, pon-
tuou Yuri.

Para o presidente do Clube do Cavalo, Roberto Bragança, 
o apoio financeiro representa o reconhecimento de um trabalho 
construído em conjunto com a comunidade. “É um momento 
de muita felicidade para nós. Desde o ano passado, quando 
decidimos realizar o primeiro Poeirão, começamos a construir 
esse projeto junto com a comunidade. Fizemos reuniões, bus-
camos apoio e, graças a Deus, os frutos estão aparecendo. As 
coisas estão acontecendo e esse apoio fortalece ainda mais o 
nosso trabalho”, enfatizou.

Além de preservar as tradições rurais, o Poeirão tem se 
destacado por reunir apresentações musicais e atividades de 
lazer para a comunidade. A expectativa dos organizadores é 
de que o evento atraia visitantes de diversas localidades, con-
tribuindo para o fortalecimento do turismo e para o fomento da 
economia de Antônio Pereira.  
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JÚLIA PERET / Revisão:GREIZA TAVARES

A Prefeitura de Ouro Preto lançou o edital para o Programa 
Bolsa Atleta Municipal 2026, que vai distribuir R$ 300 mil em 
auxílios financeiros mensais a atletas e paratletas que represen-
tem o município em competições esportivas oficiais.

As inscrições estarão abertas de 1º a 31 de julho de 2026. 
Podem se inscrever atletas 
ouro-pretanos, ou que repre-
sentem Ouro Preto em com-
petições há pelo menos um 
ano. O programa contempla 
sete categorias, com valores 
proporcionais ao salário-mí-

nimo vigente de R$ 1.621,00. As inscrições serão feitas ex-
clusivamente por meio de formulários eletrônicos disponíveis 
no edital. É permitido concorrer a mais de uma categoria, mas 
cada candidatura exige uma inscrição separada pelo link cor-
respondente, dessa forma, o atleta só poderá ser contemplado 
com uma única bolsa por processo seletivo.

Os atletas que precisarem de suporte presencial durante o 
período de inscrições poderão agendar atendimento na sede da 
Secretaria Municipal de Esportes e Lazer, localizada na Rua 
Hugo Soderi, nº 21, Bairro Saramenha, ou pelo telefone (31) 
3559-3216. O atendimento será realizado de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 16h.Para mais informações sobre os documen-
tos necessários, critérios de seleção e pontuação, cronograma 
completo e etapas posteriores ao processo seletivo, consulte o 
edital.
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Bernardo Barbosa é homenageado e 
dá nome ao campo de futebol society 
da Bauxita, em Ouro Preto MARCOS DELAMOREA cena se repete a cada evento esportivo, momento de celebra-

ção ou festividades religiosas. Para muitos, soltar fogos de artifício é 
uma manifestação legítima de alegria. O problema começa quando 
a comemoração de alguns transforma-se no sofrimento de outros.

Em Ouro Preto, essa discussão já não pertence apenas ao 
campo da ética ou da boa convivência. Desde 2023, a Lei Municipal 
nº 1.337 proíbe expressamente o manuseio, a utilização, a queima e 
a soltura de fogos de artifício e artefatos pirotécnicos com estampido 
em todo o município, seja em ambientes públicos ou privados. A 
vedação alcança fogos de estampido, foguetes, morteiros e bate-
rias, sendo permitidos apenas os chamados “fogos de vista”, que 
produzem efeitos visuais sem gerar poluição sonora.

Em 2026, a multa para quem descumprir a norma corresponde 
a cinco UPMs, o equivalente a R$ 647,20, valor que dobra em caso 
de reincidência. Contudo, nenhuma legislação é eficaz se a socie-
dade permanecer indiferente e inerte. A responsabilização depende 
da atuação do poder público e da colaboração dos cidadãos. Se 
ninguém denuncia, a infração permanece invisível. E aquilo que de-
veria ser exceção acaba sendo tratado como regra. 

Ainda assim, não são poucos os que insistem em agir como 
se a lei não existisse. Alguns alegam tradição, outros invocam uma 
suposta liberdade individual para justificar comportamentos que 
afetam toda a coletividade. Quantas práticas já foram consideradas 
normais no passado e hoje se revelam absolutamente inaceitáveis?

Durante décadas, era comum fumar em ambientes fechados; 
crianças viajavam sem qualquer equipamento de segurança nos 
automóveis; animais eram frequentemente tratados como simples 
objetos, e piadas discriminatórias eram vistas como entretenimento. 
Muitas dessas condutas eram socialmente aceitas porque a socie-
dade ainda não havia desenvolvido plenamente a compreensão 
dos danos que elas causavam.

É exatamente isso que ocorre com os fogos de estampido. O 
que para alguns dura poucos segundos de diversão pode repre-
sentar horas de sofrimento para uma criança autista, para um idoso 
enfermo ou para um animal aterrorizado. A questão deixa de ser 
uma simples comemoração e passa a ser um problema de infração 
legal. E quem sofre com isso, tem todo o direito de buscar a devida 
reparação moral e material pelos danos suportados.

Mais do que leis, falta algo que não se encontra em códigos ou 
decretos: bom senso, empatia e respeito. Talvez um dos mais im-
portantes marcos civilizatórios desse tempo seja reconhecer que vi-
ver em sociedade exige direitos, mas, sobretudo, responsabilidade.

DIREITO DO 
COTIDIANO

teixeira.defaria.adv@gmail.com

Vinicios 
Teixeira

Fogos de artifício: o barulho Fogos de artifício: o barulho 
da indiferença e do ilícitoda indiferença e do ilícito

Glaura realiza 6º Festival 
de Cultura e Gastronomia 
com três dias de música 
e sabores locais

O segredo do nosso tempero é o amor!

R. Padre Rolim, nº1470 - São Cristóvão - OURO PRETO
Aberto de segunda à sábado - Telemarmitex

Estamos no

OURO PRETO

LAVADOR  (2 vagas)
Sem Experiência, vivência em ambiente industrial será um diferencial

Dúvidas ou Interessados enviar currículo pelos WhatsApp: Dúvidas ou Interessados enviar currículo pelos WhatsApp: 
(31) 988725670; e-mail: rh.filial@rodol.com.br (31) 988725670; e-mail: rh.filial@rodol.com.br 

para ligações: (31) 3553-1463para ligações: (31) 3553-1463

ESTAMOSESTAMOS
CONTRATANDOCONTRATANDO

Cachoeira do Campo
EMBALADOR  (2 vagas)

Sem Experiência, vivência em ambiente industrial será um diferencial

Ensino Médio Completo é necessário para todas as vagasEnsino Médio Completo é necessário para todas as vagas
Benefícios: Plano Odontológico e convênio com a Drogaria Araújo! Benefícios: Plano Odontológico e convênio com a Drogaria Araújo! 

Oferecemos Vale transporte!Oferecemos Vale transporte!

Um dos nomes mais promisso-
res do futebol ouropretano, Bernardo 
Barbosa foi homenageado pelo Mu-
nicípio de Ouro Preto, na manhã do 
último domingo (21/06). O campo 
de futebol society da Bauxita foi ba-
tizado com o nome do ex-atleta, que 
faleceu em um acidente de moto em 
setembro de 2025. A placa em home-
nagem a Bernardo simboliza e eter-
niza o jogador no local. “O meu filho 
Bernardo é uma pessoa imensa. O 
Bernardo deixou um legado de espe-
rança, alegria e, sobretudo, uma força 
para que todos esses jovens possam 
também ir atrás e ir em busca de seus 
objetivos. Ele deixou uma história de 
superação, determinação, para que 
tantos jovens da nossa comunidade 
possam acreditar que é possível”, de-
clarou Isabella Barbosa.

O prefeito Angelo Oswaldo falou 
sobre a importância de homenagear o 
atleta pelo carinho com a família e re-
conhecimento da trajetória do jovem.

“Uma homenagem muito bonita. 
A mãe do Bernardo, a Isabella, com 
extremo amor e generosidade infini-
ta, compartilha esse amor com toda 
a juventude de Ouro Preto, especial-
mente daqui da Bauxita. Ela empre-
ende um programa muito bonito de 
esporte, de arte, de cultura, de mo-
bilização da nossa juventude, assim 
como ele fez, ele era um jovem muito 
ativo, uma liderança. E essa liderança 
continua com os resultados garanti-
dos pelo trabalho da Isabella, que tem 
todo o apoio da Câmara Municipal e 
da Prefeitura”, disse o prefeito.

Bernardo possuía uma trajetória 
consolidada no futebol amador de 
Ouro Preto, com destaque em cam-
peonatos estaduais e nacionais. No 
início do ano passado, ele fez parte 
do elenco do Náutico, de Roraima, 
que disputou a Copa São Paulo de 
Futebol Júnior, a Copinha, o maior 
torneio de base do país que revela ta-
lentos para o futebol brasileiro.

A mudança na denominação do 
campo foi instituída pela Lei Muni-
cipal nº 1.616/2026, apresentada pelo 
vereador Carlinhos Mendes, aprova-
da pelo Legislativo e sancionada pelo 
Executivo municipal.

“É com grande satisfação que es-
tamos aqui hoje na Praça José Marçal 
de Paula para dar a denominação de 
Campo Bernardo Barbosa ao campi-
nho pertencente à Praça José Marçal 
de Paula. É com grande orgulho, pois 
o Bernardo, que nos deixou precoce-
mente, um garoto de 18 anos, deixou 
um grande legado com o pouco tem-

po que esteve entre nós. Bernardo le-
vou o nome de Ouro Preto para fora 
de Minas e até Brasil. E hoje, com 
esse legado, temos orgulho de estar 
com o Campinho Society da Bau-
xita com a denominação Bernardo 
Barbosa. Temos também o grande 
projeto Bernardo para Sempre, que 
está em início hoje e terá, com certe-
za, uma grande trajetória”, destacou 
Carlinhos Mendes. 

As homenagens ao jogador se 

estenderam ao longo do evento. O 
momento contou com o lançamento 
do projeto “Bernardo Para Sempre”, 
idealizado para fomentar a transfor-
mação social por meio do esporte, 
fortalecendo laços comunitários e 
incentivando ações solidárias.

Além de preservar sua memó-
ria, a homenagem busca reconhecer 
o exemplo deixado pelo atleta, cuja 
trajetória foi marcada pela disciplina, 
dedicação e perseverança.
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De 3 a 5 de julho, o distrito de Glaura, em Ouro Preto, recebe a 6ª edição do 
Festival de Cultura e Gastronomia, na Praça da Matriz de Santo Antônio. Criado 
pela própria comunidade em 2019, o evento se tornou uma das principais iniciativas 
culturais do município, reunindo mais de 10 mil visitantes por edição e envolvendo 
dezenas de famílias na produção gastronômica e artesanal. Serão 12 barracas co-
mandadas por moradores, com pratos tradicionais como pastel de angu, tropeiro, 
feijoada, panuozzos, macarrão na chapa, churrasquinho, pão com pernil, pizzas e 
hambúrgueres artesanais. Os chopes ficam por conta da Glaura Beer e da Ouropreta-
na, além dos cardápios especiais do Butekim e da Choperia Glaura.

A programação inclui ainda a Feira da Matriz, no sábado e domingo a partir das 
11h, reunindo artesãos e produtores locais. A música é outro destaque: ao longo do 
fim de semana, dez shows gratuitos ocupam a praça, com samba, MPB, rock, serta-
nejo, jovem guarda e forró. Entre as atrações estão Erika Curtiss, Rota 66, Boca de 
Sino e De Pai para Filhos. A abertura oficial será na sexta-feira, às 18h, seguida do 
show do Grupo Samba em Revista, às 20h.
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A Rádio de Ouro Preto

Nova onda, 
sintonize 

agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br

Ao vivo na rede!

98,7

Em jornada para ocupar candidatura 
ao governo de Minas, Maria da 
Consolação (PSOL) visita O Liberal

Ouro Preto recebe Festival Harmoniza com programação voltada 
à música, gastronomia e experiências no inverno

VICTÓRIA OLIVEIRA

O jornal O Liberal rece-
beu, nesta quarta-feira (24), 
visita da pré-candidata ao 
Governo de Minas Gerais 
pelo PSOL, Maria da Con-
solação, a Consola. Profes-
sora aposentada, militante 
social e uma das fundadoras 
do partido no estado, ela es-
teve na sede do jornal para 
apresentar suas principais 
pautas para as eleições de 
2026 e discutir os desafios 
enfrentados por Minas Ge-
rais.

Durante a visita, Ma-
ria da Consolação conheceu a estrutura do jornal e parte de 
sua trajetória histórica, revisitando exemplares publicados há 
cerca de 40 anos. Em conversa com a equipe de reportagem, 
abordou temas como educação, saúde e segurança pública.

Aos 63 anos, Maria da Consolação milita há mais de qua-
tro décadas na educação e nos movimentos sociais. Atuou 
como professora da rede municipal de Belo Horizonte e tam-
bém na Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). 
Ao longo dos anos, disputou diferentes cargos eletivos pelo 
PSOL, mas nunca ocupou um cargo político eletivo. Ela par-
ticipou ativamente e esteve à frente de movimentos em defesa 
dos direitos dos trabalhadores, da reforma agrária, das comu-
nidades periféricas e das mulheres.

Entre os principais compromissos defendidos pela pré-
-candidata está a valorização da educação pública e dos 
profissionais da área. Segundo ela, o Estado precisa garantir 
melhores condições de trabalho aos educadores e valorizar a 
categoria. Ao comentar o cenário político e o atual governo 
mineiro, Maria da Consolação fez críticas ao que classificou 
como um projeto de privatização dos bens públicos e de con-
centração de riquezas.

“Não pagar o piso nacional, não valorizar quem trabalha 
na educação, propor um processo de militarização. Ou seja, 
eles têm um projeto de mundo que é de desapropriar todo o 
bem comum, fazer um processo de privatização. Então só al-
guns vão controlar água, energia, metais raros para o enrique-
cimento e disputar um projeto de humanidade. E nós temos 
outro projeto: o do bem-viver e do bem comum”, afirmou 
Consola. Segundo a pré-candidata, a defesa dos serviços pú-
blicos e dos direitos sociais deve ser uma das prioridades para 
a construção de um estado mais justo e democrático.

Outro tema debatido durante a entrevista foi a mineração, 
atividade de grande relevância econômica para Minas Gerais. 
Maria da Consolação defendeu a necessidade de discutir no-
vas formas de atuação, buscando garantir maior participação 
das comunidades afetadas, proteção ambiental e distribuição 
mais equilibrada dos lucros gerados pela atividade.

Questionada sobre segurança pública, Maria da Consola-

ção defendeu uma abordagem mais ampla para o tema, rela-
cionando a questão à garantia de direitos básicos e às condi-
ções de vida da população: “Vamos pensar segurança de uma 
forma mais ampla: temos que ter segurança hídrica, segurança 
alimentar, habitacional e da mobilidade. A pessoa tem que ter 
as condições básicas de vida garantidas”.

“Como você faz, por exemplo, o combate ao feminicídio? 
É colocando um policial em cada casa? Tem policiais dentro 
das suas casas matando suas esposas, também policiais. Então 
não é por aí. Precisamos de um processo de reeducação, de 
formação e também de constrangimento”, complementou a 
pré-candidata.

Consola também defendeu o enfrentamento aos discursos 
de ódio e à misoginia como parte das políticas de prevenção à 
violência contra as mulheres. “Quando a extrema direita não 
quer colocar a criminalização da misoginia, isso também pre-
cisa ser debatido. Não dá para ter discurso de ódio, porque esse 
discurso alimenta e dá espaço para a violência”, acrescentou.

As eleições para o Governo de Minas Gerais acontecem 
em outubro de 2026. Neste momento, todos os nomes colo-
cados na disputa ainda são considerados pré-candidatos. As 
candidaturas serão oficializadas durante as convenções par-
tidárias, previstas para ocorrer entre os dias 20 de julho e 5 
de agosto. Até o momento, o PSOL ainda não definiu quem 
integra a chapa majoritária ao lado de Maria da Consolação.

A pré-can-
didata 
conheceu 
parte do 
acervo do 
jornal
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Maria da Consolação (Consola) conversou com a equipe sobre temas ligados às eleições de 2026

MARCOS DELAMORE

A temporada de inverno em Ouro Preto terá uma nova 
atração em 2026. Entre os dias 9 e 12 de julho, a cidade his-
tórica será palco do Festival Harmoniza, evento que reúne 
uma programação baseada em música, gastronomia, vinhos 
e experiências sensoriais.

A iniciativa passa a fazer parte oficialmente do Festival 
de Inverno de Ouro Preto e foi criada com a proposta de 
oferecer ao público uma nova forma de aproveitar a esta-
ção, unindo cultura, lazer e gastronomia em um ambiente 
preparado para receber visitantes e moradores.

O festival pretende explorar a relação entre sabores, 
encontros e manifestações culturais, com uma progra-
mação que inclui apresentações musicais, experiências 
gastronômicas e degustação de rótulos selecionados. A 
organização destaca que o evento foi pensado para valori-
zar a atmosfera única da cidade, conhecida pelo patrimô-
nio histórico e pela tradição de receber turistas durante o 

período mais frio do ano.
A programação também oferece diferentes alternativas 

para o público participar. Estão previstas opções como pas-
saporte para todos os dias do evento, ingressos para datas 
específicas e reservas de mesas destinadas a grupos.

Durante o fim de semana, o festival terá horários dife-
renciados. Na sexta-feira (10) e no sábado (11), as ativida-
des seguem até a madrugada, com encerramento previsto 
para às 3h. Já no domingo (12), a programação termina 
em um formato mais leve, marcado pela celebração dos 
momentos vividos ao longo do evento.

A programação completa, com as atrações musicais e 
demais atividades previstas, será divulgada em breve pela 
organização.

Ouro Preto amplia as atrações disponíveis durante o 
inverno e reforça sua posição como um dos principais desti-
nos culturais de Minas Gerais. 

Marcos Delamore
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Patrimônio, fé e história: obras sacras de São Bartolomeu 
restauradas pela FAOP são entregues à comunidade

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Igreja Matriz de Nossa Se-
nhora de Nazaré, em Cachoeira do 
Campo, recebeu nesta terça-feira 
(23) uma cerimônia carregada de fé e 
valor histórico. Após um trabalho de 
conservação e restauração realizado 
pela Fundação de Arte de Ouro Preto 
(FAOP), imagens sacras pertencentes 
à comunidade de São Bartolomeu 
foram oficialmente entregues durante 
celebração conduzida pelo arcebispo 
da Arquidiocese de Mariana, Dom 
Airton José dos Santos.

Embora a entrega tenha acon-
tecido em Cachoeira do Campo, o 
destino das obras é a centenária Igre-
ja Matriz de São Bartolomeu, que 
passa pelos últimos ajustes de um 
amplo processo de restauração e tem 
reinauguração oficial prevista para o 
próximo dia 7 de julho. 

A cerimônia reuniu autoridades 
civis e religiosas, representantes da 
FAOP e fiéis do distrito de São Bar-
tolomeu, que acompanharam com 
entusiasmo o retorno do acervo e 
manifestaram a expectativa pela rea-
bertura da igreja. O restauro foi viabi-
lizado pela parceria da FAOP com a 
Arquidiocese de Mariana, a Paróquia 
de Nossa Senhora de Nazaré e a Pre-
feitura de Ouro Preto.

Obras retornam após longo 
processo de restauração

Ao todo, 11 obras passaram por 
longos processos de conservação e 
restauração realizados pelo Núcleo 
de Conservação e Restauro da FAOP, 
além de duas bandeiras históricas 
também recuperadas. Produzidas em 
madeira entalhada e ornamentadas 
com técnicas de policromia e dou-
ramento características do período 
colonial, as peças representam um 
importante conjunto da arte sacra 
mineira.

O conjunto inclui as imagens 
de Nossa Senhora do Carmo, São 
João Nepomuceno, Santa Efigênia, 
Sant'Ana, Nossa Senhora do Pilar, 
São Benedito e Nossa Senhora do 
Rosário, além de um Crucificado 
e de uma representação do Divino 
Espírito Santo, todas datadas do sé-
culo XVIII. Entre elas, destaca-se a 
imagem de Nossa Senhora do Car-
mo, atribuída a Antônio Francisco 
Lisboa, o Aleijadinho, considerado 
um dos maiores artistas do período 
colonial brasileiro.

Também foi restaurada pela Fun-
dação a imagem de Nossa Senhora 
das Candeias, já entregue anterior-
mente à Arquidiocese de Mariana. 
Outra escultura de Nossa Senhora 

do Rosário permanece em processo 
de restauração. Durante a cerimônia, 
também esteve exposta uma ima-
gem de São Bartolomeu pertencente 
à comunidade, que não passou por 
restauração na FAOP, mas integrou 
simbolicamente a celebração.

Acervo reúne raridades 
da tradição religiosa portuguesa

Segundo a coordenadora do Nú-
cleo de Conservação e Restauro da 
FAOP, Valéria Tomé França, o con-
junto restaurado possui relevância 
excepcional para a história religiosa e 
artística de Minas Gerais.

“É um motivo de muito orgu-
lho para a Fundação e demonstra a 
expertise técnica da instituição em 
restaurar obras dessa importância. 
São imagens de uma fatura muito 
significativa, muitas delas de origem 
portuguesa, com elementos artísticos 
e históricos fundamentais. Hoje é um 
dia histórico”, afirmou.

Segundo a coordenadora, muitas 
das imagens chegaram a São Barto-
lomeu vindas de Portugal quando 
a localidade foi elevada à condição 
de paróquia. Três delas, inclusive, 
são mencionadas na obra Santuário 
Mariano, do Frei Agostinho da Pie-
dade, que reúne relatos de milagres 
atribuídos à devoção mariana em 
território português. O dado reforça 
a importância histórica do acervo, 
que ultrapassa os limites do distrito 
e integra um contexto mais amplo da 
formação religiosa e cultural de Mi-
nas Gerais.

Valéria também destacou pesqui-
sas da historiadora Adalgisa Arantes 
Campos, professora do Programa de 
Pós-Graduação em História da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), que identificam a forte 
presença das devoções ao Divino 
Espírito Santo e a Nossa Senhora 
das Candeias na formação social e 
cultural de São Bartolomeu. Docu-
mentos históricos registram doações, 
esmolas e provisões destinadas à rea-
lização de festas religiosas ligadas a 
essas devoções.

No século XVIII, a vida social 
acontecia essencialmente em torno 
da religião. As imagens participavam 
das celebrações, procissões, festas e 
demais manifestações comunitárias, 
tornando-se parte fundamental da 
construção da identidade cultural e 
religiosa do distrito.

Fé e devoção atravessam 
os séculos

Durante a cerimônia, as obras 
receberam uma bênção especial con-
duzida por Dom Airton, reforçando 
não apenas o valor artístico do con-
junto, mas também sua importância 
espiritual para a comunidade. “São 
imagens riquíssimas que retratam a 
piedade e a devoção do nosso povo, 
e por isso se mantêm até hoje. O tra-
balho das mãos do passado, de quem 
talvez não imaginasse que essas obras 
chegariam até aqui, ajudou a garantir 
a fé católica. O entalhe, a pintura, 
tudo aquilo que foi feito pelas mãos 
humanas também é obra inspirada 
por Deus”, afirmou o arcebispo.

Para o padre Harley de Carvalho 
Lima, pároco da Paróquia de Nos-
sa Senhora de Nazaré, responsável 
também pela comunidade de São 
Bartolomeu, a preservação desses 
bens está diretamente ligada à conti-
nuidade da história da comunidade. 

“É muito importante a presença da 
Igreja em nossa comunidade. Muitas 
coisas se perdem no tempo ou aca-
bam perdendo a finalidade, mas essa 
matriz, por exemplo, está há mais de 
300 anos e se mantém como um ver-
dadeiro testemunho de fé.”, destacou.

Preservação do patrimônio 
cultural

Para o presidente da FAOP, Ro-
drigo Câmara, a entrega representa 
mais um passo no compromisso da 
instituição com a preservação do pa-
trimônio cultural mineiro.

“Estamos falando de um acervo 
que traduz séculos de fé, devoção e 
tradição, e que agora ganha novo 

vigor por meio do trabalho sério e 
qualificado de nossa equipe técnica. 
Cada peça passou por um cuidadoso 
processo de conservação e restau-
ração, conduzido por profissionais 
capacitados que dedicam seu conhe-
cimento à preservação do patrimônio 
cultural de Minas Gerais”, afirmou.

A celebração mostrou que a en-
trega das obras representa mais do 
que a devolução de bens artísticos. 
Era o reencontro de uma comunida-
de com parte de sua própria história, 
agora preparada para retornar à sua 
casa de origem quando as portas da 
Matriz de São Bartolomeu forem no-
vamente abertas.

Obras restauradas

Autoridades presentes na celebração

 Comunidade de São Bartolomeu também esteve presente
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Câmara aprova projeto de lei que 
garante participação de Mariana em 
consórcio de cidades inovadoras

12

MARCOS DELAMORE

Concreto Minas inaugura nova unidade em
Ouro Preto com investimento de R$ 25 milhõesMARCOS DELAMORE

A Câmara Municipal de Mariana aprovou a adesão do municí-
pio ao Consórcio Intermunicipal dos Municípios Inovadores (CIMI). 
O parecer favorável foi concedido por meio do Projeto de Lei nº 
191/2026, de autoria do Poder Executivo, durante a sessão ordinária 
realizada nesta segunda-feira (22).

A medida permite que Mariana ratifique o protocolo de intenções 
e participe de uma rede de cooperação formada por municípios inte-
ressados em desenvolver ações conjuntas para aprimorar a gestão 
pública. A proposta busca estimular a inovação administrativa e am-
pliar a troca de experiências entre as cidades participantes.

Segundo a iniciativa, a atuação junto ao consórcio poderá contri-
buir para o aperfeiçoamento de procedimentos internos da adminis-
tração municipal, com destaque para áreas como compras públicas, 
processos licitatórios, compartilhamento de estruturas e serviços 
administrativos.

A matéria recebeu parecer favorável das comissões permanen-
tes da Câmara, que avaliaram a proposta e destacaram a adequa-
ção às normas fiscais, além dos benefícios que a integração entre 
municípios pode trazer para a eficiência dos serviços públicos.

O Projeto de Lei nº 191/2026 foi colocado em votação e aprova-
do em turno único pelos vereadores. Com a aprovação, Mariana fica 
autorizada a ingressar oficialmente no Consórcio Intermunicipal dos 
Municípios Inovadores. A expectativa do município é de que a ade-
são fortaleça a busca por práticas mais modernas e colaborativas na 
administração municipal. Marcos Delamore

A Concreto Minas, unidade de 
concreto do Grupo Cascudo, iniciou, 
no sábado (20), a operação de sua 
nova central de concreto da Região 
dos Inconfidentes, em Antônio 
Pereira, em Ouro Preto (MG). O 
evento reuniu autoridades estaduais, 
municipais e lideranças empresariais.

De acordo com a administração 
municipal, o investimento da ordem 
de R$ 25 milhões representa um 
importante avanço para o distrito, 
amplia a capacidade de atendimento 
e distribuição do portfólio da marca 
para regiões estratégicas do estado. 
O empreendimento compõe a estra-
tégia de expansão da companhia. 

O prefeito de Ouro Preto, Ange-
lo Oswaldo (PV), destacou a impor-
tância da expansão da empresa para 
a economia local e para a geração 
de oportunidades, contribuindo para 
um ambiente econômico favorável 
ao crescimento de investimentos no 
município.

“Grupo Cascudo Concreto 
Minas com uma nova usina no 
município de Ouro Preto. A inaugu-
ração, em Antônio Pereira, de uma 
grande e moderna usina da mais 
alta qualidade, comprometida com 
perfeição e serviço magnífico para 
todos aqueles consumidores que 
vierem neste polo fantástico entre 
Mariana, Ouro Preto, Santa Bárbara, 
Catas Altas e Barão de Cocais. Com 

isso, Antônio Pereira ganha mais e mais. Temos um polo empresarial bastante 
ativo”, disse Angelo Oswaldo.

Em nota publicada nas redes sociais, a Comunidade de Antônio Pereira 
celebrou o investimento e o impacto positivo para o distrito. “Antônio Pereira é 
uma terra de gente trabalhadora, resiliente e que merece receber iniciativas que 
impulsionam seu desenvolvimento. A chegada da Concreto Minas representa 
mais um passo importante nesse caminho, valorizando a mão de obra local, os 
prestadores de serviço da região e o diálogo com a comunidade”, escreveu. 

O vereador e representante de Antônio Pereira, Wemerson Titão (PT), salien-
tou que a presença de empresas de grande porte amplia o potencial do distrito em 
atrair novos negócios em diferentes ramos. 

“Que esse investimento seja o primeiro de muitos e que continue gerando 
renda, oportunidades e desenvolvimento para o nosso distrito”, afirmou Titão.
Sobre o Grupo 

Cascudo
O Grupo 

Cascudo, um dos 
principais prove-
dores de soluções 
para o segmento 
da Construção 
Civil na Região 
dos Inconfiden-
tes, teve o início 
de suas operações 
em 1981, em 
Itabirito, no 
interior de Minas 
Gerais. Com 
filiais espalhadas 
pelas cidades 
históricas, o 
Grupo Cascudo 
inaugurou o seu 
mais novo em-
preendimento, a 
Concreto Minas, 
em 2013.


